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BRASÍLIA -- Em apenas 306 
dias de Governo, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
conseguiu superar todos os seus 
antecessores em número de via-
gens internacionais. Até agora, 
15% do seu mandato foram pas-
sados fora do país. Nesse ritmo, 
brevemente, como costumam 
brincar, o comando do PFL de-
verá comemorar os cem dias de 
governo do vice-presidente Mar-
co Maciel, que, até o fim do ano, 
poderá completar 54 dias de in-
terinidade. 

A fama de viajante d Fer-
nando 'Henrique vem de antes de 
ser presidente e antes também 
de ser chanceler e, depois, m i-
nistro da Fazenda de limar 
Franco. Como senador ela já ti-
nha esse hábito, o que fazia com 
que os mais íntimos dissessem 
que a sua esteira de ginástica 
eram as escadas de avião. Como 
chanceler, Fernando Henrique 
costumava dizer que, de todas as 
personalidades brasileira,, ele e 
o senador José Sarney eram os 
mais conhecidos 
dos líderes mun-
diais. 

Eu mais do 
que ele, natural-
mente -- ressalta-
va. 

E Sarney retru-
cava: 

Claro. De to-
dos nós, é o que 
mais viaja. 

Hoje Sarney 
não faz mais essa crítica. Pelo 
contrário. Ele, que no comando 
da chamada Nova República via-
jou 33 vezes e ficou ausente do 
país 129 dos seus 1.825 dias de 
mandato, acha que Fernando 
Henrique está Certo em viajar. 
Coincidentemente, quando Sar-

/ney era presidente Fernando 
Henrique, crítico mordaz de seu 
governo, achava a mesma coisa, 
mas com um detalhe: 

Sarney é a própria crise. 
Por isso, quando ele está fora do 
país costumo dizer que a crise 
viajou. 

Hoje são companheiros perió-
dicos de viagens --- Sarney, co-
mo presidente do Senado, na  

condiçao de convidado especial 
no Boeing presidencial que o 

ex.chefe do Executivo chama de 
"sucatão”. Nessas viagens, reve-
la Sarney, os dois costumam 
"tricotar", falando mal de todo 
mundo. O alvo de Sarney con-
tinua sendo Ulysses Guimarães, 
mesmo depois de morto. E o de 
Fernando Henrique são seus 
próprios ministros: quanto mais 
íntimo, mais ele fala mal., 

-- Se nós recordamos da épo-
ca em que ele criticava meu go-
verno? Não. A gente não fala de 
coisa triste. Aliás, ele criticou 
pouco meu governo, já que foi 
meu excelente e fiel líder no 
Congresso — ironiza Sarney 

Fernando Henrique não se 
importa com o folclore que está 
sendo criado em torno de suas 
viagens. A um amigo que o 
aconselhou a reduzir as horas 
de vôo, saiu-se com esta: 

Quem voa é o avião, não 

para a Ar-
gentina, hoje à noi-
te, e outra juntan-
do China e Malá-
sia. 

O presidente da 
Câmara, Luís 
Eduardo Maga- 
lhães (PFL-BA), 

também sentiu o gosto do poder 
presidencial, mas apenas por 
seis horas. 

No primeiro semestre de 1996 
Maciel já deverá ultrapassar os 
73 dias em que Ulysses Guima-
rães ocupou interinamente a 
Presidência, durante os cinco 
anos de mandato de Sarney Fer-
nando Henrique deve viajar, lo-
go nos primeiros meses do pró-
ximo ano, para a Índia e o Ja-
pão. Não demorará muito para o 
vice presidente Marco Maciel 
também superar Itamar Franco, 
que, como vice do ex-presidente 
Fernando Collor, assumiu o car-
go 22 vezes, totalizando 92 -dias 
de interinidade. 

Fernando Henrique acena antes de decolar no avião da Presidência 

eu. 
Este ano Maciel já assumiu 

interinamente a Presidência 12 
vezes. E a previsão é de que ele 
volte a ocupar a cadeira presi- 
dencial até o fim de dezembro, 

pois Fernando 
Henrique já confir- 
mou mais duas 

ã ã Não devem se viagens interna- 
preocupar. Quem cionais: 

voa é o avião, 
não sou eu,, 
Fernando Henrique Cardoso 


